
Índice

Nota do autor:

O Caso Augusto Leverger

Caso Vicente Lucindo

Horror em Araçariguama

O Caso José Higgens

O Encontro de Mário Restier

O Intrigante Caso Lucy Gallucci

Caso Maurício Ramos Bessa

Caso João de Freitas Guimarães

Caso Ceres

Caso Ubatuba

Caso do Forte de Itaipu

Caso Pedro Zilli

Caso Lagoa Negra

Caso da Ilha de Trindade

Análise dos Casos de Contato com UFOs


Nota do autor:


Nota do autor:

Este livro é um compêndio abrangente dos casos mais notórios e intrigantes da ufologia no Brasil. Baseado em uma extensa pesquisa, que inclui a análise de estudos e documentos de diversas fontes, a obra reflete o conhecimento adquirido através de uma combinação de investigações pessoais e consultas a renomados escritores, autores, reportagens e internautas especializados em fenômenos ufológicos.

A intenção primordial deste trabalho é compartilhar meu profundo interesse e crença na possibilidade de vida extraterrestre, seja ela inteligente ou não, e promover o debate e o entendimento sobre o tema. Além disso, este livro busca incentivar a leitura e a valorização da cultura ufológica no Brasil, oferecendo uma visão detalhada e enriquecedora sobre os mistérios do cosmos. Ao divulgar teorias e aspectos variados da ufologia, espero contribuir para a expansão do conhecimento e estimular a curiosidade dos leitores sobre o vasto e enigmático universo que nos cerca.

Com uma sincera dedicação à divulgação científica e cultural, esta obra pretende ser uma fonte de inspiração e reflexão, ajudando a ampliar a compreensão dos fenômenos ufológicos e a despertar o interesse pela exploração das possibilidades que existem além dos limites conhecidos da nossa realidade.
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O Caso Augusto Leverger

O Caso Augusto Leverger

Ao longo da história, há inúmeros relatos de aparições de OVNIs ao redor do mundo. Com o surgimento da imprensa, esses registros se tornaram mais frequentes e documentados. Um exemplo interessante aparece no Boletim Oficial Mensal do Departamento de Relações Públicas da Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda., em sua edição de maio de 1959. No artigo intitulado "Discos Voadores", de autoria de C.J. Dunleo, há uma compilação de diversos avistamentos documentados na segunda metade do século XIX:

"Não é de hoje que se fala em discos voadores. Deixando de lado histórias fantasiosas e sem fundamento, trazemos algumas observações feitas por astrônomos, capitães de navios e outras testemunhas confiáveis."

Entre os casos relatados estão observações de objetos voadores não identificados em diferentes partes do mundo: desde um estranho objeto elíptico avistado em Londres em 1870 até misteriosas luzes sobrevoando Adrianópolis em 1885, essas aparições fascinavam e intrigavam a população. No Brasil, um dos primeiros e mais notáveis avistamentos de um disco voador foi registrado por Augusto Leverger, capitão de fragata da Marinha do Brasil, em 1846.

O Relato de Augusto Leverger

O caso envolvendo o capitão Augusto Leverger é um dos primeiros relatos documentados de um avistamento de OVNI no Brasil. Leverger, que mais tarde se tornaria o barão de Melgaço, era uma figura altamente respeitada por suas contribuições à Marinha e à ciência. Sua experiência no comando de expedições pelo interior do Brasil e o rigor técnico com que registrava fenômenos meteorológicos e astronômicos conferiam grande credibilidade ao seu relato.

O avistamento ocorreu durante uma expedição das canhoneiras de Cuiabá à cidade de Assunção, sob o comando de Leverger. No dia 26 de novembro de 1846, Leverger fez um relato detalhado na "Gazeta Oficial do Império do Brasil":

"Observei esta noite um fenômeno como nunca antes vira. Às 17h57, com o céu perfeitamente claro e calmo, e o termômetro marcando 60º, avistei um globo luminoso que, com incrível rapidez, descreveu uma trajetória curva no rumo NNO. O objeto parecia emergir no horizonte, formando um ângulo de aproximadamente 75º a 105º em relação ao solo."

Leverger descreveu como o objeto deixou para trás uma faixa de luz que se estendia por cerca de 5 a 6 graus de comprimento e 30 a 35 graus de largura. Dentro dessa faixa, ele distinguia três corpos luminosos, cuja intensidade de brilho superava a da lua cheia em uma noite clara. Os objetos possuíam formatos distintos: o central tinha uma forma circular quase perfeita, o inferior parecia um segmento de círculo, e o superior apresentava-se como um quadrilátero irregular.

Leverger, impressionado com o fenômeno, observou como os objetos lentamente perderam brilho e foram assumindo uma forma elíptica achatada antes de desaparecerem completamente após cerca de 25 minutos. Ao discutir o fenômeno com outras testemunhas, incluindo o Ministro do Brasil em Assunção, Leverger confirmou que o avistamento não era exclusivo. De acordo com seus cálculos trigonométricos, a localização do fenômeno parecia estar a cerca de três léguas de Assunção, uma distância próxima o suficiente para considerar que o avistamento ocorreu na atmosfera terrestre.

Análise e Impacto:

Este relato se destaca por seu nível de detalhamento e pela autoridade de quem o registrou. Diferente de muitos casos da época, onde as testemunhas não possuíam formação técnica ou militar, Leverger era um oficial de alta patente e conhecido por sua precisão e rigor ao descrever fenômenos naturais. Sua descrição minuciosa, bem como os cálculos feitos para tentar estimar a posição do fenômeno, são raros para o período.

Ainda que na época o fenômeno tenha sido classificado como um "fenômeno meteorológico", muitos estudiosos e ufólogos modernos veem este evento como uma possível aparição de um OVNI. O nível de brilho, o formato irregular dos objetos, e a maneira como eles se moveram pelo céu não se encaixam em explicações meteorológicas convencionais da época.

Leverger, que viria a desempenhar papéis importantes tanto na política quanto na ciência do Brasil, nunca buscou publicidade ou fama por seu avistamento, o que aumenta ainda mais a credibilidade do caso. Este evento é um dos primeiros documentos de OVNIs no Brasil, e é frequentemente citado por ufólogos como uma das bases históricas dos estudos sobre o fenômeno no país.

Com isso, o Caso Augusto Leverger continua sendo uma referência importante na história da ufologia brasileira, marcado pela visão de uma figura ilustre da ciência e da marinha brasileira. Sua descrição detalhada e precisa continua intrigando tanto céticos quanto estudiosos do fenômeno OVNI, permanecendo um mistério que desafia explicações tradicionais.


 


Augusto Leverger
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Caso Vicente Lucindo


Este caso é um dos menos conhecidos dentro do cenário ufológico brasileiro. O relato a seguir foi publicado no livro A História do Ocultismo Século XX: Ciência e Futurologia (páginas 283-289):


“Ocorreu aqui mesmo no Brasil um acontecimento único envolvendo o avistamento de um OVNI, cujos tripulantes fizeram contato direto com um simples cozinheiro e lhe revelaram algo surpreendente, que mais tarde se confirmou integralmente.”

Este episódio é praticamente ignorado pelos entusiastas do tema tanto no Brasil quanto fora do país. O evento se deu no ano de 1939, poucos meses antes do início da Segunda Guerra Mundial. Naquela época, não se falava muito sobre discos voadores, e as ocorrências de avistamentos eram raras comparadas com a frequência observada no período pós-guerra.

Aproximadamente quinze quilômetros distante da sede do município de Coroaci, em Minas Gerais, em um lugar conhecido como Serra do Gordo, uma família de garimpeiros tentava encontrar uma jazida de mica, um minério bastante comum naquela região e muito cobiçado por diversos países, principalmente Estados Unidos, Alemanha e Japão. O Brasil era um dos maiores exportadores de mica no período anterior à guerra.

A partir do início de 1939, a família Lucindo, composta por João Lucindo, seus três filhos e um genro, começou a escavar túneis na Serra do Gordo, na esperança de localizar o minério, mas seus esforços foram frustrados. A região apresentava sinais superficiais da presença de mica, mas os túneis que cavavam, com profundidades de 40 a 50 metros, não revelavam nada de valor. Em meados de julho, após meses de trabalho árduo e recursos quase esgotados, a família estava prestes a desistir da busca.

Vicente Lucindo, o mais jovem dos três irmãos, tinha a função de cozinheiro do grupo. A barraca onde a família morava estava localizada a meia encosta da serra, e Vicente fazia frequentes viagens até uma nascente no fundo de uma grota para pegar água. Naquele dia de julho, ele se atrasou em suas tarefas e o jantar saiu mais tarde que o habitual. Precisando ainda buscar água para o café da manhã e para a higiene matinal do grupo, Vicente desceu a trilha, armado com uma espingarda, na esperança de talvez caçar algum animal durante o trajeto.

A noite já se aproximava e a lua crescente iluminava parcialmente o caminho. Vicente estava atento, pois era comum ouvir o rugido de onças-pintadas nas redondezas. Porém, naquela noite, ele teria um encontro bem mais incomum, com seres de outro mundo, contra os quais sua espingarda seria inútil.

Vicente relatou o seguinte sobre a experiência extraordinária que viveu naquela noite:

"Quando eu estava me aproximando da nascente, ouvi um som estranho, um zumbido agudo, algo como 'zziiiiiii', que nunca tinha escutado antes. Olhei ao redor, tentando identificar a origem do som, mas não encontrei nada. Pensei que talvez estivesse com algum problema no ouvido, então segui em frente. Já estava escuro, mas a luz da lua entre as árvores me permitia enxergar bem. Quando me abaixei para encher a lata de água, percebi uma claridade diferente no ambiente. Deixei a lata de lado, peguei a espingarda e me virei, pronto para reagir a qualquer ameaça. Achei que talvez algum garimpeiro estivesse por perto com uma lanterna potente, mas não havia ninguém.

Logo percebi que, por mais que eu me movesse, a claridade me acompanhava, como se eu estivesse no centro de um círculo de luz com uns cinco metros de diâmetro. Tentei me mexer, mas era como se meus pés estivessem presos ao chão. Foi então que vi dois homens altos, de pelo menos 1,80 metros de altura, usando uma espécie de roupa metálica que cobria seus corpos. Seus rostos estavam cobertos por uma luz que me impedia de ver os detalhes, mas pareciam humanos.

Olhei para cima e vi um objeto em forma de prato, girando sobre si mesmo, emitindo o som que eu ouvia desde o início. Uma escotilha se abriu no fundo da nave e, antes que eu percebesse, fui sugado para dentro dela. Lá dentro, fui despido e submetido a vários exames. Um dos seres me garantiu que não me fariam mal e que eles trariam um grande benefício para mim e minha família.

Logo depois, me vi de volta à barraca, sem cansaço e com a lata cheia de água. Contei para meu pai e meus irmãos que tinha demorado por causa de uma longa caçada, pois não sabia como explicar o que realmente aconteceu. Durante a noite, enquanto tentava dormir, lembrei que um dos extraterrestres me disse: ‘Abram um túnel do outro lado da montanha, no mesmo nível, a dez metros de uma grande rocha. Sigam em linha reta e, antes de chegar aos trinta metros, encontrarão o minério.’

No dia seguinte, procurei a rocha e, para minha surpresa, ela estava lá. Contei o 'sonho' ao meu pai, que, apesar de cético, decidiu escavar no local indicado. Menos de um mês depois, encontramos uma grande quantidade de mica, exatamente como o ser havia dito. Só então revelei a eles o que realmente aconteceu naquela noite."

Vicente Lucindo faleceu em 1970, pouco depois de relatar essa experiência a um pesquisador. Ele estava prestes a viajar para o Rio de Janeiro para compartilhar sua história com ufólogos, mas sua morte impediu que o caso fosse devidamente documentado pelos estudiosos da época.
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